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Mensagem do Papa Francisco para o LII Dia Mundial das Comunicações Sociais

«“A verdade vos tornará livres” (Jo 8, 32). 
Fake news  e jornalismo de paz»

nar atores involuntários na difu-
são de opiniões tendenciosas e 
infundadas. O drama da desin-
formação é o descrédito do ou-
tro, a sua representação como 
inimigo, chegando-se a uma de-
monização que pode fomentar 
conflitos. Deste modo, as notí-
cias falsas revelam a presença de 
atitudes simultaneamente intole-
rantes e hipersensíveis, cujo úni-
co resultado é o risco de se dila-
tar a arrogância e o ódio. É a is-
to que leva, em última análise, a 
falsidade.

2. Como podemos
 reconhecê-las?
Nenhum de nós se pode exi-

mir da responsabilidade de con-
trastar estas falsidades. Não é ta-
refa fácil, porque a desinforma-
ção se baseia muitas vezes sobre 
discursos variegados, deliberada-
mente evasivos e subtilmente en-
ganadores, valendo-se por vezes 

de mecanismos refinados. Por is-
so, são louváveis as iniciativas 
educativas que permitem apreen-
der como ler e avaliar o contexto 
comunicativo, ensinando a não 
ser divulgadores inconscientes 
de desinformação, mas atores do 
seu desvendamento. Igualmente 
louváveis são as iniciativas insti-
tucionais e jurídicas empenha-
das na definição de normativas 
que visam circunscrever o fenó-
meno, e ainda iniciativas, como 
as empreendidas pelas tech e me-
dia company, idóneas para definir 
novos critérios capazes de verifi-
car as identidades pessoais que se 
escondem por detrás de milhões 
de perfis digitais.

Mas a prevenção e identifi-
cação dos mecanismos da de-
sinformação requerem também 
um discernimento profundo e 
cuidadoso. Com efeito, é preci-
so desmascarar uma lógica, que 
se poderia definir como a «lógi-

ca da serpente», capaz de se ca-
muflar e morder em qualquer 
lugar. Trata-se da estratégia uti-
lizada pela serpente – «o mais 
astuto de todos os animais», co-
mo diz o livro do Génesis (cf. 3, 
1-15) – a qual se tornou, nos pri-
mórdios da humanidade, artífi-
ce da primeira fake news, que le-
vou às trágicas consequências do 
pecado, concretizadas depois no 
primeiro fratricídio (cf. Gn 4) e 
em inúmeras outras formas de 
mal contra Deus, o próximo, a 
sociedade e a criação. A estra-
tégia deste habilidoso «pai da 
mentira» (Jo  8, 44) é precisa-
mente a mimese, uma rastejan-
te e perigosa sedução que abre 
caminho no coração do homem 
com argumentações falsas e ali-
ciantes. De facto, na narração 
do pecado original, o tentador 

Queridos irmãos e irmãs!
No projeto de Deus, a comu-

nicação humana é uma moda-
lidade essencial para viver a co-
munhão. Imagem e semelhança 
do Criador, o ser humano é capaz 
de expressar e compartilhar o ver-
dadeiro, o bom e o belo. É capaz 
de narrar a sua própria experiên-
cia e o mundo, construindo assim 
a memória e a compreensão dos 
acontecimentos. Mas, se orgulho-
samente seguir o seu egoísmo, o 
homem pode usar de modo dis-
torcido a própria faculdade de co-
municar, como o atestam, já nos 
primórdios, os episódios bíblicos 
dos irmãos Caim e Abel e da Torre 
de Babel (cf. Gn 4, 1-16; 11, 1-9). 
Sintoma típico de tal distorção é 
a alteração da verdade, tanto no 
plano individual como no coleti-
vo. Se, pelo contrário, se mantiver 
fiel ao projeto de Deus, a comuni-
cação torna-se lugar para exprimir 
a própria responsabilidade na bus-
ca da verdade e na construção do 
bem. Hoje, no contexto duma co-
municação cada vez mais rápida e 
dentro dum sistema digital, assis-
timos ao fenómeno das «notícias 
falsas», as chamadas fake news: is-
to convida-nos a refletir, sugerin-
do-me dedicar esta Mensagem 
ao tema da verdade, como aliás 
já mais vezes o fizeram os meus 
predecessores a começar por Pau-
lo VI (cf. Mensagem de 1972: «Os 
instrumentos de comunicação so-
cial ao serviço da Verdade»). Gos-
taria, assim, de contribuir para o 
esforço comum de prevenir a di-
fusão das notícias falsas e para re-
descobrir o valor da profissão jor-
nalística e a responsabilidade pes-
soal de cada um na comunicação 
da verdade.

1. Que há de falso 
nas «notícias falsas»?
A expressão fake news é ob-

jeto de discussão e debate. Ge-

ralmente diz respeito à desin-
formação transmitida  on-li-
ne ou nos mass-media tradicio-
nais. Assim, a referida expressão 
alude a informações infundadas, 
baseadas em dados inexistentes 
ou distorcidos, tendentes a enga-
nar e até manipular o destinatá-
rio. A sua divulgação pode visar 
objetivos prefixados, influenciar 
opções políticas e favorecer lu-
cros económicos.

A eficácia das fake news fica-
-se a dever, em primeiro lugar, à 
sua natureza mimética, ou seja, à 
capacidade de se apresentar co-
mo plausíveis. Falsas mas vero-
símeis, tais notícias são capcio-
sas, no sentido que se mostram 
hábeis a capturar a atenção dos 
destinatários, apoiando-se sobre 
estereótipos e preconceitos ge-
neralizados no seio dum certo 
tecido social, explorando emo-
ções imediatas e fáceis de susci-
tar como a ansiedade, o despre-
zo, a ira e a frustração. A sua di-
fusão pode contar com um uso 
manipulador das redes sociais e 
das lógicas que subjazem ao seu 
funcionamento: assim os con-
teúdos, embora desprovidos de 
fundamento, ganham tal visibi-
lidade que os próprios desmen-
tidos categorizados dificilmen-
te conseguem circunscrever os 
seus danos.

A dificuldade em desvendar 
e erradicar as fake news é devida 
também ao facto de as pessoas 
interagirem muitas vezes dentro 
de ambientes digitais homogé-
neos e impermeáveis a perspe-
tivas e opiniões divergentes. Es-
ta  lógica da desinformação  tem 
êxito, porque, em vez de haver 
um confronto sadio com ou-
tras fontes de informação (que 
poderia colocar positivamente 
em discussão os preconceitos e 
abrir para um diálogo constru-
tivo), corre-se o risco de se tor- CONTINUA NA PÁG. 10
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A Guarda Nacional 
Republicana homenageou 
a sua Padroeira

Pelas 10H00 o andor 
da Padroeira saiu do Co-
mando Geral da Guarda 
Nacional Republicana, an-
tigo Convento do Carmo, 
Lisboa, sendo-Lhe presta-
das honras militares. De-
pois de realizado um bre-
ve percurso processional 
no Chiado, foi celebrada a 
Missa nas Ruinas do Car-
mo, igreja do antigo Con-
vento do Carmo.

Participou nesta Ce-

rimónia, presidida por D. 
Nuno Brás da Silva Mar-
tins, Bispo Auxiliar de Lis-
boa, o General Coman-
dante Geral, altas Enti-
dades Civis convidadas, 
Oficiais Generais, Coman-
dantes das Unidades de 
Lisboa, Diretores, Chefes 
de Serviço, Oficiais, Sar-
gentos, Guardas e deze-
nas de civis, especialmen-
te pertencentes à Ordem 
Terceira do Carmo, que se 

quiseram associar à GNR 
nesta homenagem.

Os Estandartes das 
Unidades da Guarda, 
aquarteladas na área de 
Lisboa, enquadraram-se 
no cortejo processional, 
que era encabeçado pe-
la Charanga a cavalo que 
executava músicas litúr-
gicas. O Coro da Guarda 
teve a seu cargo a Anima-
ção Litúrgica e a Fanfarra 
a execução dos toques de 
continência e de Homena-
gem aos Mortos no regres-
so da imagem da Padroei-
ra ao Comando Geral e na 
Celebração Eucarística.

Quinhentos e vinte 
anos depois de Vasco da 
Gama ter chegado a Ca-
lecute, acontecimento in-
contornável da gesta dos 
Descobrimentos, a Mari-
nha celebrou o seu dia na 
cidade de Peniche.

A partir do dia 12 de 
maio, a Marinha organi-
zou uma série de eventos 
de índole cultural e des-
portiva no intuito de uma 
maior aproximação à po-
pulação local.

Dia da Marinha foi celebrado em Peniche

Guarda Nacional 
Republicana: 107 anos 
ao serviço da Causa Pública 
e do Bem dos Cidadãos

Foi no dia 24 de abril 
que, na Basílica dos Már-
tires em Lisboa, decorreu 
a celebração solene da Mis-
sa de Ação de Graças pelo 
107.º aniversário da Guar-
da Nacional Republicana e 
de oração pelos seus mor-
tos.  Presidida pelo Admi-
nistrador Apostólico do Or-
dinariato Castrense e Bispo 
do Porto, D. Manuel da Sil-
va Rodrigues Linda, e con-
celebrada pelos capelães da 
GNR, esta celebração con-
tou com a participação do 
General Comandante Ge-
ral, Tenente-General Ma-
nuel Mateus Costa da Silva 
Couto, do General 2.º Co-
mandante Geral, de Ofi-
ciais Generais, Oficiais, 
Sargentos, Guardas e Civis 
pertencentes a unidades da 
Guarda sediadas na área de 
Lisboa.

Na introdução à cele-
bração, depois de referir o 
seu sentido de fé e de dizer 
que ela também era evoca-
tiva dos valores humanos 
que a Guarda comporta, o 
Capelão Chefe do Serviço 
de Assistência Religiosa da 
GNR, disse: «conforme re-
feriu alguém, “os cargos são 
transitórios num tempo cer-
to ou ainda mais curto do 

que aquilo que se dá como 
certo”, o D. Manuel da Sil-
va Rodrigues Linda, depois 
de “ser” e “servir os servi-
dores da paz” na qualidade 
de Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança, partiu, no passado 
dia 14, para o Porto, confor-
me a vontade do Papa Fran-
cisco para exercer o seu mú-
nus de Bispo nesta impor-
tante Diocese da Igreja em 
Portugal. Embora, a pedido 
do Santo Padre, permane-
cendo no Ordinariato Cas-
trense como Administrador 
Apostólico, até à nomeação 
do novo Bispo. Ficam para a 
história 4 anos em que, entre 
os Militares e Civis da Guar-
da, exerceu o que ele recen-
temente disse ser a Assis-
tência Religiosa: “expressão 
daquele companheirismo de 
existência, sentido do huma-
no integral, ajuda às carên-
cias de todo o género, ombro 
amigo para desabafo e o con-

forto, presença cimentadora 
dos próprios laços familiares 
e grupais”, e a “relação com o 
sobrenatural…” O Serviço de 
Assistência Religiosa agrade-
ce a sua presença e, com ele, 
dá graças a Deus por estes 4 
anos de convívio humano e 
espiritual.»

Na homilia, D. Manuel 
Linda, depois de refletir so-
bre a Liturgia da Palavra da 
celebração, deteve-se em re-
flexão sobre cada palavra da 
designação “Guarda Nacio-
nal Republicana”, retirando 
do significado profundo de 
cada uma delas a enorme 
riqueza que esta Força de 
Segurança de natureza mi-
litar representa a nível na-
cional e internacional ao 
serviço da causa pública e 
do bem dos cidadãos.

O Coro da Guarda 
(USHE) animou esta cele-
bração com a habitual qua-
lidade musical, cultural e 
litúrgica.

Todas essas atividades 
culminaram com a Ceri-
mónia Militar no dia 20 
de maio e com uma Euca-
ristia em sufrágio dos mi-
litares, militarizados e ci-
vis que fizeram parte da 
família naval.

Presidiu à Eucaristia 
D. António Sousa Bra-
ga, Bispo Emérito de An-
gra do Heroísmo, na Igre-
ja de S. Pedro, que con-
tou com a presença dos 
mais altos responsáveis da 

Marinha Portuguesa e da 
Autarquia.

Na saudação inicial, foi 
lida uma mensagem à Ma-

rinha da responsabilidade 
de D. Manuel Linda, Ad-
ministrador Apostólico do 
Ordinariato Castrense.

Na sua homilia, D. 
António aludiu ao papel 
sublime da Marinha  ao 
antecipar em muitos sé-
culos a era da globaliza-
ção, aproximando  assim 
pessoas, ideias e cultu-
ras, dando novos mun-
dos ao mundo. O prelado 
fez ainda votos para que a 
Marinha Portuguesa con-
tinue no presente e no fu-
turo a cumprir o seu pa-
pel servindo Portugal e os 
portugueses.

Um aceno especial pa-
ra a animação musical que 
esteve a cargo de um co-
ro formado por cadetes da 
Escola Naval e elementos 
da Banda da Armada.

Terminada a Eucaristia 
deu-se início à Cerimónia 
Militar com um momen-
to de grande simbolismo e 
respeito na “Homenagem 
aos Mortos”.

José Ilídio Fernandes 
da Costa, CMG CAP

A Guarda Nacional Republicana, conforme a 
tradição, homenageou a sua Padroeira, Nossa 
Senhora do Carmo, no dia 16 de julho de 2018.
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A Tradição ainda é 
o que era e, mais uma 
vez, a Imagem do Senhor 
Santo Cristo dos Mila-
gres voltou a percorrer 
as ruas de Ponta Delgada 
, Ilha de São Miguel, nos 
Açores, num cortejo que, 
este ano, contou com a 
presença do Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, D. Ma-
nuel Clemente.

As festividades, que 
se vão repetindo desde 
1700, decorreram de 3 a 
10 de maio e, como de 
costume, os militares a 
prestar serviço nesta Re-

As festividades inicia-
ram-se de manhã na Igre-
ja de S. Domingos com 
uma Celebração Eucarís-
tica presidida pelo Nún-
cio Apostólico, D. Rino 
Passigato.

De tarde, à imensa 
multidão juntaram-se o 
Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
o Ministro da Defesa Na-
cional, José Azeredo Lo-
pes,  o Presidente da Câ-
mara Municipal de Lisboa, 
Fernando Medina, o Che-
fe de Estado Maior Gene-
ral das Forças Armadas, 
Almirante António Ribei-
ro, os Chefes dos três Ra-
mos das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, representantes de va-
riados organismos da so-
ciedade civil e centenas de 
militares, que, saindo da 

Procissão de Nossa Senhora da Saúde:
Lisboa não esquece as Graças recebidas
Cumprindo a tradição de mais de 400 anos, mais 
uma vez, no dia 6 de Maio, Dia da Mãe, as ruas 
Baixa de Lisboa encheram-se de milhares de 
populares para acompanharem o andor de Nossa 
Senhora da Saúde na chamada “Procissão dos 
Artilheiros”. Foi em 1570 que os Artilheiros de S. 
Sebastião instituíram esta devoção, como Acção 
de Graças a Nossa Senhora depois de um surto de 
peste contido.

Nos Açores: Forças Armadas nas Festas 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres

gião Autónoma não dei-
xaram de marcar, com a 
sua presença, a solenida-
de do momento.

No sábado, dia 5, pro-
cedeu-se à “mudança da 
imagem”, que consiste 
na saída da Imagem do 
Convento: o Provedor da 
Irmandade bate à Porta 
Regral, para que lhe se-
ja entregue a Imagem do 
Senhor Santo Cristo. Es-
ta passagem, que é sim-
bolizada pela entrega do 
báculo pela Irmã Supe-
riora, significa que a res-
ponsabilidade da guar-

da da Imagem, enquanto 
estiver no exterior, ficará 
a cargo da Irmandade. A 
Imagem, no seu majes-
toso andor com cerca de 
300 quilos, depois de dar 
a volta ao Campo de São 
Francisco, entra no San-
tuário, sendo depois le-
vada numa pequena pro-
cissão de velas, até à Igre-
ja de São José, onde per-
manece toda a noite para 
a Solene Vigília.

Diante do Forte de São 
Brás, Quartel-General da 
Zona Militar dos Açores, 
uma Força constituída por 

elementos dos três Ramos 
das Forças Armadas e pe-
la Banda Militar da ZMA, 
prestou honras militares 
à passagem do andor. Já 
no recolher da procissão 
coube à Polícia do Exérci-
to a Guarda de Honra ao 
Senhor Santo Cristo dos 
Milagres.

No Domingo, dia 
maior da festa, os habi-
tantes da cidade de Pon-
ta Delgada esmeram-se 
para que todas as ruas es-
tejam enfeitadas com lin-
díssimos tapetes de flores 
e as varandas engalanadas 

com as mais ricas e belas 
colchas, para a passagem 
da procissão, que, como 
sempre, a juntar à imen-
sa multidão que todos 
os anos se aglomera para 
acompanhar e ver passar 
o cortejo, também é acom-
panhada por uma grande 
representação das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Este ano a procissão 
contou com a presença do 
Comandante Operacional 
dos Açores, TGen, Piloto 
Aviador, Amândio Miran-
da, do Comandante da Zo-

na Marítima dos Açores, 
Comodoro Valentim Ro-
drigues, do Comandante 
da Zona Aérea dos Açores, 
BGen Eduardo Faria,do 2º 
Comandante da Zona Mili-
tar dos Açores, Coronel Se-
bastião Macedo, do Co-
mandante do Regimento 
de Guarnição Nº2, Coro-
nel Romão, do Comandan-
te da Base Aérea Nº4, Co-
ronel César Rodrigues, do 
Major Pedro Rosa da Guar-
da Nacional Republicana e 
do Superintendente Poças 
Correia da Policia de Segu-
rança Pública.

blicana abrilhantaram a 
procissão com a execução 
de peças musicais do seu 
reportório adequado ao 
momento.

Fechando a secção dos 
andores, vinha a imagem 
de Nossa Senhora da Saú-
de, levada em ombros pe-
los elementos da Real Ir-
mandade de Nossa Senho-
ra da Saúde e pelos cade-
tes da Escola Naval, alguns 
deles futuros médicos 
da Marinha Portuguesa, 
acompanhada pelo reitor 
capelão, pe. Vítor Gonçal-

ves,  e diversos sacerdotes, 
incluindo alguns capelães 
militares. No Pálio, leva-
do por elementos da GNR 
e da PSP, ia D. António de 
Sousa Braga, bispo emé-
rito da Diocese de Angra, 
que presidiu ao evento.

Antes da Bênção Fi-
nal e já com a procissão 
recolhida na capela da er-
mida, o sr. Bispo e o Rei-
tor da Capela da Senho-
ra da Saúde dirigiram al-
gumas palavras à multi-
dão que, mais uma vez, se 
juntou para dirigir o olhar 

agradecido para a Mãe de 
Deus e Mãe dos Homens, 
Nossa Senhora da Saúde.

Transcrevemos as pa-
lavras do Prelado.

“A devoção do povo de 
Lisboa a Nossa Senhora da 
Saúde renova-se neste pri-
meiro domingo de Maio 
nas celebrações festivas 
que culminam com a Pro-
cissão desta tarde. Sob es-
ta invocação, que recorda o 
auxílio da Mãe de Deus na 
terrível epidemia de 1569, 
expressam os lisboetas o 
amor filial Àquela, que Je-

sus Cristo, nosso Salvador, 
nos deu como Mãe no Cal-
vário. Na hora suprema da 
sua entrega de amor pela 
humanidade, Cristo, que 
nos salvou para vivermos 
como filhos de Deus, esten-
deu a maternidade de Ma-
ria a todos aqueles a que 
chama irmãos.

Na simplicidade de to-
dos os que colocam no re-
gaço da Mãe de Deus e 
nossa mãe as suas súplicas 
e acções de graças, desco-
brimos a fé, que é abertura 
do coração a Deus. O povo 
simples da Mouraria e do 
coração da cidade, com o 
auxílio precioso da Real Ir-
mandade de Nossa Senho-
ra da Saúde e de S. Sebas-
tião, convidam-nos a sair 
para a rua em acção de 
graças a Deus, pelas mara-
vilhas realizadas em Maria 
e em todos nós. É signifi-
cativa a ligação desta de-
voção e desta festa à vida 
militar, especialmente aos 
artilheiros que lembram 
os defensores do castelo 
e da cidade. Como é sig-
nificativa também a reali-
dade multicultural de Lis-
boa em que este testemu-
nho de fé é um convite ao 
anúncio feliz da Boa Nova 
cristã.

Que a Senhora da Saú-
de fortaleça os nossos cora-
ções para levarmos a todos 
a saúde do amor de Deus.”

Ermida de Nossa Senhora 
da Saúde, iniciaram a Pro-
cissão percorrendo o cen-
tro histórico de Lisboa.

A procissão abriu com 
a imagem de S. Jorge mon-
tada a cavalo e escoltada 
por um destacamento a 
cavalo do Regimento de 
Cavalaria da Guarda Na-
cional Republicana.  Se-
guiam-se os membros de 
diversas irmandades e 
confrarias de paróquias 
da cidade e os andores de 
Santa Bárbara (escoltado 
por destacamento de arti-
lheiros do Exército), de S. 
Sebastião e de Santo Antó-
nio entre outros, escolta-
dos por outras forças mi-
litares, policiais ou organi-
zações da sociedade civil.

As bandas da Força 
Aérea, da Marinha e da 
Guarda Nacional Repu-
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No EPM em Tomar:

Comemoração do 
trigésimo quarto 
Aniversário do Grupo 
Maximiliano Kolbe

O Estabelecimento 
Prisional Militar festejou 
o trigésimo quarto ani-
versário do Grupo Ma-
ximiliano Kolbe com se-
de no Porto, atualmente 
constituído pelo Pe. Ben-
jamin Silva, Capelão do 
Regimento de Engenha-
ria 3 em Paramos, Espi-
nho, a Senhora Deolinda 
e a Senhora Teresa.

Este grupo foi criado em julho de 1984, tendo como obje-
tivo apoiar os reclusos militares e as suas famílias, a maioria  
desertores do Serviço Militar Obrigatório, com dádivas de gé-
neros, roupas e dinheiro. Promoveram ainda a criação de bi-
bliotecas e atividades ocupacionais de tempos livres em espa-
ço Prisional. O Grupo visitava com frequência as várias casas 
de reclusão existentes, continuando a visitar com a frequên-
cia possível o Estabelecimento Prisional Militar em Tomar, 
apoiando monetariamente a aquisição de materiais para tra-
balhos artísticos, como sejam o barro, telas, tintas, pincéis, etc.

Por forma a reconhecer e homenagear o trabalho efetua-
do pelo Grupo, quis o EPM perpetuar o momento através do 
descerramento de uma placa alusiva ao evento, na capela, sen-
do ainda entregues uma lembrança do Exército e uma pintura 
efetuada pelos reclusos. O Senhor Coronel Almeida Marques, 
antigo Comandante do Presidio Militar quis assinalar a efemé-
ride ofertando um quadro da sua autoria.

O dia começou com uma Celebração Eucarística que, pa-
ra além do Capelão Benjamim, contou com a presença do  Pe. 
Joaquim Martins, Capelão Adjunto para a Força Aérea, e do Pe. 
Jorge Almeida, Capelão da Base Aérea Nº6 no Montijo.

De seguida realizou-se um almoço de confraternização en-
tre todos os convidados, militares e reclusos. Após o almoço 
houve ainda tempo para uma demonstração de esgrima medie-
val e artes de combate, por parte da Associação Thomar Hon-
noris, de Tomar.

Presidiu à Eucaristia o Bispo 
Emérito da Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança, D. Ja-
nuário Torgal Ferreira. Concele-
braram o Capelão Benjamim e o 
Padre Florentino, Pároco de Ma-
ceda, na qual esta Unidade está 
situada.

Foram 07 (sete) crismados – 
03 do Regimento de Engenharia 
Nº3 (RE3) e 04 do AM1.

Estiveram ainda presentes na 
cerimónia os respetivos padri-
nhos de Crisma, o Comandante 
do RE3, COR Eng Martins Cos-
ta, o Adjunto do Comandante, 
SMOR Eng Pagaimo de Sousa, 
o Comandante do AM1, COR 
NAV Carlos Páscoa e a Comu-
nidade cristã de Maceda.

O Sr. Bispo falou, na sua ho-
milia, na liberdade interior e na 

Sacramento da Confirmação 
no AM1

ças Armadas são muito seme-
lhantes aos do Evangelho.

Manifestou a todos os pre-
sentes a imensa alegria e grati-
dão por voltar a esta Diocese tão 
querida e familiar, que serviu 
durante duas décadas.

No fim todos os confirma-
dos, padres, padrinhos e Ofi-
ciais do AM1 juntaram-se num 
almoço onde o Comandante da 
Unidade agradeceu a presença 
do Prelado e brindou à alegria e 
à felicidade de todos.

No dia 27 de Junho de 2018, realizou-se a cerimónia 
festiva do Sacramento da Confirmação no Aeródromo 
de Manobras Nº1.

coragem que os Crismados, de 
uma forma livre e responsável, 
devem manifestar com as suas 
vidas, confirmando desta forma, 
a graça do Sacramento do Batis-
mo, que um dia receberam, para 
se tornarem filhos de Deus.

Realçou que as normas e os 
valores transmitidos pelas For-

Na Cerimónia, presidida pelo 
Bispo do Porto e Administrador 
Apostólico do Ordinariato Cas-
trense, D. Manuel Linda, estive-
ram presentes o Tenente-General 
José Fonseca e Sousa (Ajudante-
-General do Exército) o Superin-
tendente-chefe Miguel Mendes   
(Comandante Metropolitano do 
Porto da PSP), o Coronel Mesqui-
ta Fernandes (Comandante Terri-
torial do Porto da GNR), o Capi-

No Porto: Forças Armadas  
e Forças de Segurança unem-se 
na Celebração Pascal
No dia 20 de abril a Sé Catedral do Porto encheu-se para 
a Celebração Pascal das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança da Área Metropolitana daquela cidade. 

tão-de-Mar-e-Guerra Rodrigues 
Campos (Comandante da Zona 
Marítima do Norte, Chefe do De-
partamento Marítimo do Norte e 
Comandante Regional da Polícia 
Marítima) e da Força Aérea uma 
delegação de militares e civis do 
Aeródromo de Manobras n.º 1   
(Maceda). Muitos dos que servem 
nas diversas Unidades, Estabeleci-
mentos e Órgãos daquela cidade 
também quiseram assinalar este 

momento, que já vem sendo ha-
bitual por esta altura do ano, com 
a sua participação.

Com o sr. Bispo concelebra-
ram o Capelão Adjunto para o 
Exército, pe. Jorge Matos, o Cape-
lão do Comando de Pessoal, pe. 
Luís Seixeira, o Capelão do Regi-
mento de Transmissões, pe. Gui-
lherme Peixoto e o Capelão do 
Regimento de Infantaria Nº19, 
pe. António Joaquim, numa Cele-
bração animada com os cânticos 
esplendidamente executados pela 
Banda do Exército, polo do Norte.

De salientar a homenagem 
que aconteceu no momento do 
Ofertório. O Comando de Pes-
soal, a Polícia de Segurança Públi-
ca, a Guarda Nacional Republica-
na, a Zona Marítima do Norte, o 
Departamento Marítimo do Nor-
te, a Polícia Marítima, o Regimen-
to de Transportes ofereceram, ca-
da uma das entidades, uma Cres-
ta e o Aeródromo de Manobras 

Nº1 ofereceu um Guião como 
lembranças ao Prelado, que, co-
movido, agradeceu e prometeu 
“guardar um lugarzinho no Paço 
Episcopal para as colocar”, para 
se relembrar, várias vezes, destes 
gestos de consideração que sem-
pre as Forças Armadas e as Forças 
de Segurança tiveram para com 
ele. No momento da entrega foi 
lido um texto que transcrevemos:

“Por altura da nomeação para 
bispo do Porto, D. Manuel Linda, 
na sua mensagem às Forças Arma-
das e de Segurança, escreveu o se-
guinte: “sabeis, de facto, que existis 
não para vós, mas para servir a so-
ciedade. Sois, portanto, portadores 

de imensos valores: conservai-os!”.
D. Manuel Linda, as forças ar-

madas e de segurança, são com-
postas por homens e mulheres que, 
em todo o tempo e lugar, pautam 
a sua atuação pelos princípios da 
ética e da honra.

É precisamente esta atuação, 
o que somos e onde estamos, que 
colocamos neste altar. Nos Guiões 
e Crestas que, com gratidão pro-
funda oferecemos ao nosso bom 
pastor, representamos as Unida-
des do Porto.

Aceite Deus a oferta do sacri-
fício da nossa vida, tal como acei-
tou o do Seu Filho e Nosso Se-
nhor Jesus Cristo.”
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Os doze ciclo-peregrinos e res-
petiva equipa de apoio partiram da 
Torre (Serra da Estrela) cumprin-
do os cerca de 200km até ao San-
tuário de Fátima em três tiradas, 
com pernoitas em Lousã e Pombal. 
Por forma a levarem a bom por-
to essa jornada foi celebrada uma 
Missa na capela da Base Aérea nº6, 

no Montijo, tendo os participantes 
e respetivas “montadas” recebido a 
bênção do Padre Jorge Almeida, Ca-
pelão daquela Unidade Militar.

Foi mais uma actividade que alia 
o esforço e a coragem dos nossos 
militares à fé e os leva a seguir o ca-
minho da casa da Mãe que sempre 
os espera de braços abertos.

Uma vela, uma chama, uma 
pessoa.

O vento e o frio cortante não 
faziam arredar pé. Esperava-se a 
Senhora de Luz que em 1917 foi 
vista sobre uma simples azinheira.

E enquanto a chama ardia e a 
vela se gastava, desfiavam-se as 
contas do rosário, as contas das 
rosas da vida, cada uma com os 
seus espinhos.

A sequência de ave-marias, 
rezadas em voz mais forte ou em 
surdina, não impedia a visita de 
pensamentos, de preces, de an-
seios, de pessoas, de sonhos, de 
agradecimentos… e, por vezes, o 
olhar meditativo que contempla-
va a luz da vela era invadido pela 
lágrima que brotava do interior.

E a vela ia-se consumindo 
enquanto a chama da luz vencia 
a noite escura.

Num trono rodeado de flores 
brancas irrompeu a Mãe de Luz 
branca, por entre o povo.

O foco do olhar deixou de 
ser a luz da vela de cada um pa-
ra se tornar o manto de Luz da 
Senhora. Sem dizer palavra, tor-
nou-se discurso, interpelou, deu 
razões, ativou emoções, motivou 
a vida, abriu janelas de esperan-
ça, apontou o horizonte infinito.

Academia Militar em Fátima: 
Uma Vivência de Luz
Um mar de luz encheu o recinto do Santuário de Fátima.

Foi avançando até ao altar. 
As melodias harmoniosas eleva-
vam o espírito. A liturgia torna-
va-se encarnação, alimento que 
tonifica para os desafios equa-
cionados e, sobretudo, para os 
que escapam ao planeamento.

O encontro, a harmonia, o 
convívio, o silêncio… Tantas di-
ferenças, tantas histórias de vida, 
tantas lágrimas de sabor diferen-
te, tantas feridas, tantas transfor-
mações, tantos pedidos, tantos 
obrigados, tantos indizíveis… 
Tanto contido no longo olhar 
para a Mãe de todos, para a Mãe 
do Altar…

A experiência da Luz pede 
o regresso à vida, aos gestos de 
bem, à pesquisa, ao estudo, ao 
caminho do existir conseguido. 
E eis que o mar de luz se trans-
forma num mar de lenços bran-
cos, num adeus sentido.

Regressamos ao quotidia-
no, à labuta de quem quer cami-
nhar, ao esforço de quem quer 
fazer avançar, à conjugação de 
quem quer transformar… Uma 
Mãe de Luz que confia a cada 
um a possibilidade de se gastar 
iluminando.

Abs_MAI2018

3ª Ciclo-Peregrinação  
da Esquadrilha de Helicópteros da Marinha

Decorreu nos dias 20 a 22 de Abril a 3ª Ciclo-Peregrinação a 
Fátima, da Esquadrilha de Helicópteros da Marinha. 
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Na Cerimónia de Abertu-
ra, Mgr Antoine de Romanet de 
Beaune, Bispo das Forças Arma-
das Francesas, na sua alocução, 
começou por dizer que as fardas 
envergadas por todos os partici-
pantes das 54 Nações presentes 
na Peregrinação, simbolizam a 
vontade de construir a paz que 
se vive na Europa há mais de 70 
anos. Ela deve ser espalhada pelo 
mundo inteiro e só se alcançará 
pela conversão de todos os co-
rações “Vós sois aqui em Lourdes 
os embaixadores dos vossos países 
e aqui deveis transformar-vos nos 
Embaixadores da Paz.”

Já na Missa Internacional 
que aconteceu no domingo na 
Basílica São Pio X, o Prelado 
francês se congratulou por po-
der celebrar a Solenidade do 
Pentecostes diante de uma as-
sembleia única no mundo, for-
mada “de todas as línguas, todos 
os povos, todas as nações, todas 
as culturas” unidos pelo Espíri-
to “esse fogo, que une, que trans-
forma e que purifica. Na Igreja, 
somos tão diferentes e a nossa as-
sembleia esta manhã, todas as 
bandeiras que nos rodeiam, ma-
nifestam isso da maneira mais 
explícita. É o Espírito do Senhor 
que nos une, que nos dá a forma 
de um corpo, que nos dá a reco-
nhecer que somos irmãos. E é o 
melhor aplicativo do mundo. Na 
verdade, é o único que nos per-
mite viver em paz, com nossos ir-
mãos, com o nosso Criador e com 
nós mesmos”. Por isso, concluía 
“nós temos uma escolha a fazer 
em nossas vidas. Nós temos que 
escolher Deus. Nós temos que fa-
zer a escolha do Espírito Santo. E 

60ª PMI a Lourdes: “Vós sois embaixadores da Paz”
Cerca de 300 portugueses dos três Ramos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, acompanhados por oito Capelães 
Militares, participaram na 60ª Peregrinação Internacional 
Militar a Lourdes de 18 a 22 de maio.

é diariamente, através da oração 
pessoal, meditação das Escritu-
ras, exame de consciência, vida 
sacramental, que temos que nos 
enxertar no Espírito do Senhor 
para sermos nutridos pelo que é 
mais belo e o maior deste mun-
do, para vivê-lo, para desdobrá-
-lo, para dar fruto, um fruto da 
caridade, um fruto do amor, espe-
rança, confiança, paz para o nos-
so mundo e para cada uma das 
nossas vidas.”

‘Paz na Terra’ foi o lema des-
ta 60ª PMI a Lourdes, coordena-
da, este ano, pela Chefia da As-
sistência Religiosa do Exército e 
que contou com a presença do 
Adjunto General do Exército, 
Tenente-General Fonseca e Sou-
sa, representante do Ministro da 
Defesa de Portugal e do Admi-
nistrador Apostólico do Ordina-
riato Castrense, D. Manuel Lin-
da, que se fez representar pelo 
capelão adjunto para o Exército, 
padre Jorge Matos. 

A Escola Naval, a Academia 
Militar e a Academia da For-
ça Aérea também se fizeram re-
presentar com um número sig-
nificativo de cadetes. À Fanfar-
ra do Exército e ao Grupo Co-
ral, constituído por militares do 
Regimento de Cavalaria Nº 6 de 
Braga, coube a função de ani-
mar as diversas actividades or-
ganizadas, nomeadamente a Ce-
lebração Eucarística e a Via-Sa-
cra que aconteceram no sábado 
de manhã.

A 61ª Peregrinação Militar In-
ternacional a Lourdes será de 17 a 
21 de Maio de 2019 e a coordena-
ção caberá à Chefia da Assistência 
Religiosa da Marinha.
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Os elementos dos três Ra-
mos das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança e muitos 
familiares presentes puderam 
seguir os passos de Jesus até ao 
Calvário Húngaro. Rezaram por 
todos aqueles que, ainda hoje, 
sofrem o abandono, os escár-
nios, incompreensões e injusti-
ças de variada ordem, pedindo 
ao Senhor, que sofreu por nos-
so amor, e à Virgem Santíssima, 
que sempre O acompanhou, 
que os proteja e lhes dê força 
para superarem as suas adver-
sidades. De um modo especial 
foram lembrados os Migrantes 
que sempre estão no coração do 
Santo Padre e que sempre de-
vem estar nos corações de todos 
os cristãos.

A Via-Sacra foi preparada 
pela Capelania da Força Aérea e 
presidida pelo seu Capelão Ad-
junto, pe. Joaquim Martins. Co-
mo no ano transato este revelou-
-se um momento muito marcan-
te que culminou com um tempo 
para a reconciliação sacramental 
que muitos não desperdiçaram.

O dia terminou com a reci-
tação do Terço na Capelinha das 
Aparições.

O segundo e último dia da 
Peregrinação começou bem ce-

XXXVIIª Peregrinação Militar Nacional a Fátima

“Em Fátima … os militares 
rezam pela paz no mundo”

Com a celebração da Via-Sacra deu-se início à XXXVII 
Peregrinação Militar Nacional a Fátima, que aconteceu nos 
dias 21 e 22 de Junho.

do com uma Saudação a Nossa 
Senhora onde D. Manuel Linda, 
Bispo do Porto e Administrador 
Apostólico da Diocese das For-
ças Armadas e de Segurança, su-
blinhou a importância da “cons-
ciência da maternidade divina 
da Virgem Maria”. 

Já na Basílica da Santíssima 
Trindade, local da Celebração 
da Missa de Encerramento, D. 
Manuel começou por aludir ao 
papel atual das Forças Armadas 
e de Segurança como “uma das 
grandes reservas morais da Na-
ção”, animando os militares pre-
sentes a serem “amigos da liber-
dade e da independência”, res-

peitando sempre a “cultura e a 
religião do seu povo”, com vis-
ta a uma maior proximidade e 
amizade.

“A cultura de um povo, a sua 
dimensão religiosa, e a capacida-
de de estar ao lado desse povo é 
o que faz, das nossas Forças Ar-
madas e de Segurança uma das 
grandes reservas morais da na-
ção”, afirmou.

Depois, partindo de uma 
citação do Papa Francisco “Se 
Nossa Senhora vive na casa, o 
demónio não entra lá”, o Prela-
do explicou “Para a nossa men-
talidade, o demónio é expressão 
de todo o mal e representa tu-
do o que é negativo. Nesta pers-
petiva, o Santo Padre quis-nos 
dizer que, se fizermos da nossa 
vida uma habitação para Nossa 
Senhora, o mal físico moral, as 
angústias e as tristezas não en-

Estiveram nesta peregrinação 
milhares de militares dos vários 
Ramos das Forças   Armadas e 
de Segurança, tendo estado pre-
sentes: o Chefe de Estado Maior 
General da Força Aérea, os Vice-
-chefes de Estado Maior General 
da Armada e do Exército, o Di-
retor-Geral de Recursos da De-
fesa Nacional, o Secretário-Geral 
do Ministério da Defesa Nacio-
nal e um Representante do Mi-
nistério da Administração Inter-
na, o Segundo Comandante da 
Guarda Nacional Republicana e 
o Diretor Geral Adjunto da Po-
licia de Segurança Pública entre 
muitas outras entidades militares 
e civis representantes de variados 

Organismos. A animação litúrgi-
ca e musical, que este ano esteve 
a cargo da Marinha Portuguesa 
com um extraordinário Coro for-
mado por músicos da Banda da 
Armada e Cadetes da Escola Na-
val, a Guarda de Honra ao Altar 
constituída por cadetes dos três 
Ramos das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança e os porta-
-estandartes contribuíram signi-
ficativamente para a Solenidade 
da Celebração.

Com o sr. Bispo concelebra-
ram um grande número de Ca-
pelães Militares.

A XXXVIIIª Peregrinação 
Militar a Fátima será no dia 27 
e 28 de Junho de 2019.

tram”, daí que será necessário 
que guardemos “um lugar espe-
cial para a convidada de honra, 
que é Nossa Senhora, a exem-
plo dos santos Pastorinhos e da 
serva de Deus Lúcia de Jesus” 
exortava D. Manuel aos mui-
tos peregrinos participantes na 
Eucaristia. “Nossa Senhora é a 
padroeira da Marinha, da For-
ça Aérea e da Guarda Nacional 
Republicana, mas no Exército e 
na Polícia de Segurança Públi-
ca a devoção a Maria é a mes-
ma. Se, nas nossas vidas indi-
viduais e institucionalmente, 
a Senhora estiver, tenhamos a 
certeza de que o mal não en-
tra”, concluiu.
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No RG1: capelão ‘pronto’
De 14 a 18 de maio o Regimento de Guarnição Nº1, na Ilha 

Terceira, recebeu a visita do seu capelão, pe. Bruno Espínola, 
que, se encontra colocado no Comando da Zona Militar dos 
Açores. O objectivo foi sobretudo estar com os militares do Re-
gimento disponibilizando o atendimento espiritual.

Mais uma vez, na pessoa do Comandante daquele Regi-
mento, Coronel Jaime Queijo, foi reconhecido o contributo dos 
capelães na assistência, não apenas religiosa, mas também pes-
soal aos militares.

O capelão fez um briefing sobre o trabalho do Ordinariato 
nas Forças Armadas e nas Forças de Segurança, sobre a Pasto-
ral Castrense e bem como sobre a sua presença na Instituição 
Militar segundo a legislação vigente. Outro momento foi o en-
contro com a recruta dando-lhes uma palavra de estímulo e de 
encorajamento para a missão que se comprometeram realizar 
ao serviço da Pátria. Foi um momento muito profícuo, que ser-
viu para responder e esclarecer muitas questões e algumas dú-
vidas sobre o que é a Assistência Religiosa, sobre a presença do 
sacerdote, que também é um militar, e entre outros assuntos.

No dia 17, no final do dia, celebrou-se a Eucaristia na im-
ponente igreja da Unidade, um Monumento de Arquitetura 
Barroca com quase 300 anos (1720 ano do final da constru-
ção) e que, há precisamente duzentos anos, sofreu um terrível 
e devastador incêndio.

A liturgia do dia convidava a meditar sobre a importân-
cia da vida e da prática sacramental, da escuta e sobretudo da 
vivência da Palavra de Deus com actos e gestos concretos na-
quilo que são as responsabilidades como Homem na sociedade 
civil e como militar. “Esta vida sacramental e a Palavra ajudar-
-nos-ão na descoberta do meu ‘eu’, em mim vou descobrir um 
Deus que me ama, e isso vai necessariamente repercutir-se no 
‘outro’, no meu próximo”, dizia o capelão na sua homilia.

A geografia dos Açores não permite que estas visitas sejam 
diárias, mas sempre que é possível e necessário o capelão diz 
‘pronto’ e a sua presença é acarinhada e bem acolhida por to-
dos os militares que servem naquela Unidade.

D.José Avelino Bettencourt 
nasceu nos Açores, nas Velas 
de São Jorge e com três anos de 
idade partiu com a família para 
o Canadá mas nunca perdeu o 
contacto com a sua terra natal 
onde, de resto, ainda tem uma 
casa de família que frequenta 
anualmente por ocasião das fé-
rias de verão.

D.José Avelino Bettencourt 
frequentou a Academia Eclesiás-
tica em Roma, tendo-se forma-
do em Direito Canónico, e en-
trou no serviço diplomático da 
Santa Sé em 1999.

Depois de ter trabalhado na 
representação diplomática da 
Santa Sé na República Demo-
crática do Congo, D. José Bet-
tencourt passou à secção para 
as relações com os Estados, do 
Vaticano.

Em 2013, D. José Bettencourt 
foi condecorado pelo presiden-
te Aníbal Cavaco Silva com a 
Comenda da Ordem Militar de 
Cristo; é cónego honorário da Sé 
de Angra (Açores) desde março 
de 2015.

No início do seu ministério 
sacerdotal foi também Capelão 
Militar ao serviço do exército 
canadiano.  

Dia 11 de maio realizou-se no 
Regimento de Guarnição Nº 2, 
nos Açores, a Cerimónia de Jura-
mento de Bandeira do 2o Turno 
do Curso de Formação Geral Co-
mum de Praças de 2018, presidi-
da pelo Comandante da Unidade, 
Coronel Ricardo Romão.

Logo pela manhã foi celebra-
da a Eucaristia na capela do RG2 
com a presença do Comandante 
e demais Oficiais, Sargentos, Pra-
ças e Funcionários Civis da Uni-
dade e de todos os recrutas e seus 
familiares.

Comando Operacional  
dos Açores: TGen Amândio 
Miranda recebe D. José Avelino 
Bettencourt

D. José Avelino Bettencourt, novo Núncio da Santa Sé na 
Geórgia e na Arménia, ordenado bispo no passado dia 19 
de março, em Roma, na Basílica de São Pedro pelo Papa 
Francisco, de quem recebeu o báculo, esteve de visita à 
diocese de Angra,  reconhecendo-a como “igreja mãe” da sua 
vida cristã.

Estando de passagem pela 
ilha de São Miguel D. José Bet-
tencourt, acompanhado do Ca-
pelão da ZMA, foi recebido pe-
lo TGen Amândio Miranda do 
Comando Operacional dos Aço-
res no dia 11 de Abril. Para além 
da agradável conversação foram 
efetuadas trocas de lembranças. 

D. José ofereceu um terço bento 
pelo Papa Francisco e uma bên-
ção apostólica ao TGen Amân-
dio Miranda por ocasião do 25º 
Aniversário do COA. Retribui o 
TGen com um livro histórico so-
bre o Solar de Santa Catarina, re-
sidência oficial do Comandante 
do COA.

No RG 2: “ainda faz sentido 
servir a Pátria”

Presidiu o capelão da ZMA, 
pe. Bruno Espínola, e concelebra-
ram o pe. João Arlindo Monteiro, 
Capelão TCor Aposentado, o pe. 
David Barcelos, pároco de Arri-
fes, o pe. Gaspar Pimentel, irmão 
de uma das recrutas, e o pe. Dinis 
Silveira.

Na homilia coube ao pe. Gas-
par Pimentel dirigir umas pala-
vras à assembleia. Nela, baseado 
na liturgia do dia, ele frisou que 
para chegar à Verdadeira Felici-
dade é necessário esforço e ab-
negação, esquecermo-nos de nós 

próprios para alcançar o Bem Co-
mum e que, ainda hoje, muitos jo-
vens estão disponíveis a cumprir 
esta missão “falo destes recrutas, 
exemplo de que ainda faz sentido 
servir a Pátria, que ainda acredi-
tam poder alcançar coisas bem 
maiores do que aquelas instantâ-
neas e sem conteúdo do mundo”. 
Combate este que será eterno, mas 
recompensador”, concluiu.

Também neste dia se proce-
deu à bênção e entrega da espa-
da ao Alferes Rafael Rodrigues do 
Serviço de Enfermagem.
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No domingo, 27 de maio, 
a Comunidade de Nossa 
Senhora do Mar na Base 
Naval do Alfeite viveu um 
dia de festa. Sete militares, 
um do Exército e seis da 
Marinha, receberam o 
Sacramento do Batismo, 
quinze a Primeira 
Comunhão e trinta o 
Sacramento do Crisma.

Na cerimónia, presidida por 
D. António de Sousa Braga, Bis-
po Emérito de Angra do Heroís-
mo, participaram um grande 
número de militares e funcioná-
rios civis da Marinha e muitos 
familiares, que também se qui-
seram associar a este importan-
te momento da caminhada de fé 
de todos aqueles que, ao longo 
dos últimos anos, se foram pre-
parando nas aulas de catequese e 
outros ainda que, neste ano pas-

Escola Naval: 

Bênção dos Finalistas

Apesar de a costumada Bênção das Pastas dos Finalistas 
das Escolas e Academias das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança este ano não se ter realizado, a Escola Naval não 
quis deixar de assinalar este momento, tão importante para a 
vida de todos aqueles que terminam o percurso académico.

Dia 26 de abril a Capela de Nossa Senhora do Mar acolheu 
os cadetes finalistas e as suas famílias para a Bênção dos Fi-
nalistas desta Instituição Académica da Marinha Portuguesa.

A Celebração foi presidida pelo pe. Licínio, capelão da 
Escola que, na homilia, sublinhou a necessidade de que a co-
munhão que se foi cimentando ao longo dos 4 anos de forma-
ção se mantivesse e que essa mesma comunhão se refletisse 
na vida familiar. De referir que as famílias dos jovens cadetes 
participaram em grande número nesta celebração.

Estiveram também presentes o Comandante do Corpo de 
Alunos, Comandante Ferreira Teles, o Adjunto do Coman-
dante, Comandante Azis Salé e a Comandante de Compa-
nhia, 1º Tenente Cachinho.

A animação litúrgica esteve a cargo dos cadetes do 4º ano 
da Escola Naval, que, notavelmente, souberam auxiliar to-
dos os presentes a elevar os olhos para Deus rogando Dele as 
Bênçãos necessárias para o cumprimento fiel da Missão para 
a qual se formaram.

De 20 a 22 de abril, no Semi-
nário Passionista de Nossa Se-
nhora de Fátima em Barroselas, 
realizou-se o Retiro de cinco ca-
detes da Escola Naval que rece-
beram o Sacramento do Crisma 
no dia 21 de março.

Com o tema “os três dias que 
mudaram o mundo” e orienta-
do pelos padres Tiago Veloso e 
José Gregório, os cadetes junta-
ram-se a cerca de 12 jovens das 

Na Base Naval de Lisboa: 
Sacramentos de Iniciação Cristã

toral, participaram na catequese 
de adultos. A preparação próxi-
ma para este momento culmi-

nou com um retiro que decorreu 
no fim-de-semana de 12 e 13 de 
maio no Seminário de Almada.

De salientar a presença do 
CMG Proença Mendes, Coman-
dante da Base Naval de Lisboa.

Concelebraram com D. An-
tónio Braga o Pe. José Ilídio Cos-
ta, Capelão Adjunto para a Ma-
rinha e Vigário Geral da Diocese 
das Forças Armadas e de Segu-
rança, e o capelão da Base Naval 
de Lisboa, Pe. Licínio Silva, res-
ponsável pela preparação e orga-
nização da cerimónia.

Esta celebração foi, sem dú-
vida, um dos momentos mais al-
tos de todo o ano pastoral nesta 
comunidade.

Ficam os votos de que os no-
vos batizados e crismados assu-
mam nas suas vidas as palavras 
que o prelado lhes deixou: “se-
jam arautos dos dons e dos fru-
tos do Espírito Santo sempre am-
parados na proteção de Nossa Se-
nhora do Mar”.

Retiro: os três dias 
que mudaram o mundo

paróquias Passionistas da Feira e 
de Santo António da Charneca, 
num fim-de-semana que se pre-
tendeu ser de profunda reflexão 
sobre o grande acontecimento 
que mudou o rumo da História: 
a última Ceia de Cristo com os 
seus Apóstolos, a Sua Paixão e 
Ressurreição.

Meditando nos últimos mo-
mentos da vida de Cristo, os jo-
vens sentaram-se à mesa com Je-

sus descobrindo nas suas palavras 
e nos seus gestos a razão de ser da 
sua entrega e do chamamento que 
faz a cada um de nós a também 
nos entregarmos por amor ao ser-
viço dos irmãos. Seguiram depois 
o caminho do Calvário sentindo 
as dores de Cristo e aprendendo 
que todo aquele sofrimento foi 
necessário para chegar à Glória 
da Ressurreição.

Se Cristo mudou a História 

da Humanidade com a sua en-
trega pretendeu-se que estes 3 
dias de Retiro incutisse nos par-
ticipantes a vontade de, com a 
sua vivência cristã e a sua entre-
ga a uma causa, de um modo es-
pecial os jovens militares da Ma-
rinha, também eles tenham a ca-
pacidade de, no mundo, ser um 
sinal de mudança, para melhor.

É capelão da Escola Naval o 
pe. Licínio.



P.10  O Centurião | Julho de 2018 #Santo Padre

aproxima-se da mulher, fingin-
do ser seu amigo e interessar-se 
pelo seu bem. Começa o diálogo 
com uma afirmação verdadeira, 
mas só em parte: «É verdade ter-
-vos Deus proibido comer o fru-
to de alguma árvore do jardim?» 
(Gn  3, 1). Na realidade, o que 
Deus dissera a Adão não foi que 
não comesse de nenhuma árvore, 
mas apenas de uma árvore: «Não 
comas o [fruto] da árvore do co-
nhecimento do bem e do mal» 
(Gn 2, 17). Retorquindo, a mu-
lher explica isso mesmo à ser-
pente, mas deixa-se atrair pela 
sua provocação: «Podemos co-
mer o fruto das árvores do jar-
dim; mas, quanto ao fruto da ár-
vore que está no meio do jardim, 
Deus disse: “Nunca o deveis co-
mer nem sequer tocar nele, pois, 
se o fizerdes, morrereis”» (Gn3, 
2-3). Esta resposta tem sabor a 
legalismo e pessimismo: dando 
crédito ao falsário e deixando-se 
atrair pela sua apresentação dos 
factos, a mulher extravia-se. Em 
primeiro lugar, dá ouvidos à sua 
réplica tranquilizadora: «Não, 
não morrereis»(3, 4). Depois a 
argumentação do tentador as-
sume uma aparência credível: 
«Deus sabe que, no dia em que 
comerdes [desse fruto], abrir-se-
-ão os vossos olhos e sereis como 
Deus, ficareis a conhecer o bem 
e o mal»(3, 5). Enfim, ela che-
ga a desconfiar da recomenda-
ção paterna de Deus, que tinha 
em vista o seu bem, para seguir 
o aliciamento sedutor do inimi-
go: «Vendo a mulher que o fruto 
devia ser bom para comer, pois 
era de atraente aspeto (…) agar-
rou do fruto, comeu»(3, 6). Es-
te episódio bíblico revela assim 
um facto essencial para o nos-
so tema: nenhuma desinforma-
ção é inofensiva; antes pelo con-
trário, fiar-se daquilo que é falso 
produz consequências nefastas. 
Mesmo uma distorção da verda-
de aparentemente leve pode ter 
efeitos perigosos.

De facto, está em jogo a nos-
sa avidez. As fake news tornam-
-se frequentemente virais, ou 
seja, propagam-se com grande 
rapidez e de forma dificilmen-
te controlável, não tanto pela 
lógica de partilha que carateri-
za os meios de comunicação so-

cial como sobretudo pelo fascí-
nio que detêm sobre a avidez in-
saciável que facilmente se acen-
de no ser humano. As próprias 
motivações económicas e opor-
tunistas da desinformação têm a 
sua raiz na sede de poder, ter e 
gozar, que, em última instância, 
nos torna vítimas de um embus-
te muito mais trágico do que ca-
da uma das suas manifestações: 
o embuste do mal, que se move 
de falsidade em falsidade para 
nos roubar a liberdade do cora-
ção. Por isso mesmo, educar pa-
ra a verdade significa ensinar a 
discernir, a avaliar e ponderar 
os desejos e as inclinações que 
se movem dentro de nós, para 
não nos encontrarmos despoja-
dos do bem «mordendo a isca» 
em cada tentação.

3. «A verdade vos 
tornará livres» (Jo 8, 32)
De facto, a contaminação 

contínua por uma linguagem en-
ganadora acaba por ofuscar o ín-
timo da pessoa. Dostoevskij dei-
xou escrito algo de notável neste 
sentido: «Quem mente a si mes-
mo e escuta as próprias menti-
ras, chega a pontos de já não po-
der distinguir a verdade dentro 
de si mesmo nem ao seu redor, e 
assim começa a deixar de ter es-
tima de si mesmo e dos outros. 
Depois, dado que já não tem 
estima de ninguém, cessa tam-
bém de amar, e então na falta de 
amor, para se sentir ocupado e 
distrair, abandona-se às paixões 
e aos prazeres triviais e, por cul-
pa dos seus vícios, torna-se co-
mo uma besta; e tudo isso deriva 
do mentir contínuo aos outros e 
a si mesmo» (Os irmãos Kara-
mazov, II, 2).

E então como defender-nos? 
O antídoto mais radical ao vírus 
da falsidade é deixar-se purifi-
car pela verdade. Na visão cris-
tã, a verdade não é uma realida-
de apenas conceptual, que diz 
respeito ao juízo sobre as coisas, 
definindo-as verdadeiras ou fal-
sas. A verdade não é apenas tra-
zer à luz coisas obscuras, «des-
vendar a realidade», como faz 
pensar o termo que a designa 
em grego:aletheia, de  a-lethès, 
«não escondido». A verdade 
tem a ver com a vida inteira. Na 

Bíblia, reúne os significados de 
apoio, solidez, confiança, como 
sugere a raiz ‘aman (daqui pro-
vém o próprio Amen litúrgico). 
A verdade é aquilo sobre o qual 
nos podemos apoiar para não 
cair. Neste sentido relacional, o 
único verdadeiramente fiável e 
digno de confiança sobre o qual 
se pode contar, ou seja, o único 
«verdadeiro» é o Deus vivo. Eis 
a afirmação de Jesus: «Eu sou a 
verdade» (Jo 14, 6). Sendo assim, 
o homem descobre sempre mais 
a verdade, quando a experimen-
ta em si mesmo como fidelidade 
e fiabilidade de quem o ama. Só 
isto liberta o homem: «A verda-
de vos tornará livres»(Jo 8, 32).

Libertação da falsidade e 
busca do relacionamento: eis 
aqui os dois ingredientes que 
não podem faltar, para que as 
nossas palavras e os nossos ges-
tos sejam verdadeiros, autênticos 
e fiáveis. Para discernir a verda-
de, é preciso examinar aquilo 
que favorece a comunhão e pro-
move o bem e aquilo que, ao in-
vés, tende a isolar, dividir e con-
trapor. Por isso, a verdade não se 
alcança autenticamente quando 
é imposta como algo de extrín-
seco e impessoal; mas brota de 
relações livres entre as pessoas, 
na escuta recíproca. Além disso, 
não se acaba jamais de procurar 
a verdade, porque algo de falso 
sempre se pode insinuar, mes-
mo ao dizer coisas verdadeiras. 
De facto, uma argumentação im-
pecável pode basear-se em fac-
tos inegáveis, mas, se for usada 
para ferir o outro e desacreditá-
-lo à vista alheia, por mais justa 
que apareça, não é habitada pela 
verdade. A partir dos frutos, po-
demos distinguir a verdade dos 
vários enunciados: se suscitam 
polémica, fomentam divisões, 
infundem resignação ou se, em 
vez disso, levam a uma reflexão 
consciente e madura, ao diálo-
go construtivo, a uma profícua 
atividade.

4. A paz é a 
verdadeira notícia
O melhor antídoto contra as 

falsidades não são as estratégias, 
mas as pessoas: pessoas que, li-
vres da ambição, estão prontas 
a ouvir e, através da fadiga dum 

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

Mensagem do Papa Francisco para o LII Dia Mundial das Comunicações Sociais

«“A verdade vos tornará livres” (Jo 8, 32). 
Fake news  e jornalismo de paz»

diálogo sincero, deixam emergir 
a verdade; pessoas que, atraídas 
pelo bem, se mostram responsá-
veis no uso da linguagem. Se a 
via de saída da difusão da desin-
formação é a responsabilidade, 
particularmente envolvido está 
quem, por profissão, é obrigado 
a ser responsável ao informar, 
ou seja, o jornalista,  guardião 
das notícias.  No mundo atual, 
ele não desempenha apenas uma 
profissão, mas uma verdadeira e 
própria missão. No meio do fre-
nesim das notícias e na voragem 
dos scoop, tem o dever de lem-
brar que, no centro da notícia, 
não estão a velocidade em co-
municá-la nem o impacto sobre 
a audience, mas as pessoas.  In-
formar é formar, é lidar com a 
vida das pessoas. Por isso, a pre-
cisão das fontes e a custódia da 
comunicação são verdadeiros e 
próprios processos de desen-
volvimento do bem, que geram 
confiança e abrem vias de comu-
nhão e de paz.

Por isso desejo convidar a 
que se promova um jornalismo 

de paz, sem entender, com esta 
expressão, um jornalismo «bon-
zinho», que negue a existên-
cia de problemas graves e assu-
ma tons melífluos. Pelo contrá-
rio, penso num jornalismo sem 
fingimentos, hostil às falsidades, 
a  slogans  sensacionais e a de-
clarações bombásticas; um jor-
nalismo feito por pessoas para 
as pessoas e considerado como 
serviço a todas as pessoas, espe-
cialmente àquelas – e no mun-
do, são a maioria – que não têm 
voz; um jornalismo que não se 
limite a queimar notícias, mas se 
comprometa na busca das causas 
reais dos conflitos, para favore-
cer a sua compreensão das raí-
zes e a sua superação através do 
aviamento de processos virtuo-
sos; um jornalismo empenhado 
a indicar soluções alternativas 
às escalation do clamor e da vio-
lência verbal.

Por isso, inspirando-nos nu-
ma conhecida oração francis-
cana, poderemos dirigir-nos, 
à Verdade em pessoa, nestes 
termos:

Senhor, fazei de nós instrumentos da vossa paz. 
Fazei-nos reconhecer o mal que se insinua 
em uma comunicação que não 
cria comunhão. 
Tornai-nos capazes de tirar o veneno dos nossos juízos. 
Ajudai-nos a falar dos outros como de irmãos e irmãs. 
Vós sois fiel e digno de confiança; 
fazei que as nossas palavras 
sejam sementes de bem para o mundo: 
onde houver rumor, fazei que pratiquemos a escuta; 
onde houver confusão, fazei que inspiremos harmonia; 
onde houver ambiguidade, fazei que levemos clareza; 
onde houver exclusão, fazei que levemos partilha; 
onde houver sensacionalismo, fazei que usemos sobriedade; 
onde houver superficialidade, 
fazei que ponhamos interrogativos 
verdadeiros; 
onde houver preconceitos, fazei que despertemos confiança; 
onde houver agressividade, fazei que levemos respeito; 
onde houver falsidade, fazei que levemos verdade. 
Amen.

Vaticano, 24 de janeiro – Memória de São Francisco de Sales – 
do ano de 2018.

Franciscus
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Partilha Quaresmal: 
Ordinariato vai ajudar 
Moçambique por 
intermédio da AFIM

A costumada partilha de bens realizada durante a Quaresma, no 
Ordinariato, tem uma finalidade concreta: ajuda fraterna aos mais 
carentes.

Como referiu a Mensagem do Senhor Bispo para a quaresma, es-
cutados os capelães e outras estruturas de participação, foi decidido 
que 25% dos fundos recolhidos fiquem na Capelania Mor para ajudar 
algum caso grave que surja ao longo do ano e os outros 75% sejam en-
viados para Moçambique por intermédio da AFIM, Ajuda Fraterna à 
Ilha de Moçambique, instituição de solidariedade e desenvolvimento 
criada por um capelão militar e que tem fundamentalmente militares 
nos seus órgãos sociais (www.afimportugal.org). Esta meritória asso-
ciação possui as seguintes valências: um lar para os mais pobres, nove 
“escolinhas”, centro de encaminhamento (e pagamento) em caso de ci-
rurgias urgentes, apoio social direto de alimentação e vestuário, apoio 
a estudantes e universitários e formação de professores.

Apresentamos agora o fruto de todos os peditórios e dádivas dos 
Capelães do Ordinariato.

PARTILHA QUARESMAL 2018

Nº Nome Valor
M

AR
IN

HA
Pe. Nazaré + HFAR 400,00 €
CAR Marinha 400,00 €
Pe. Licínio (Comunidade Passionista) 200,00 €
Comando Corpo Fuzileiros 300,00 €
Escola Naval 286,15 €
BNL 295,00 €
ETNA 270,00 €

EX
ÉR

CI
TO

CAS Oeiras       1 662,00 € 
Pe. Diamantino Teixeira 100,00 €
Colégio Militar 40,00 €
Capelão Benjamim (RE3 + RI 10 + AM1) 615,00 €
Pe Guilherme Peixoto (EPS + RTransm.) 100,00 €
P. Seixeira 30,00 €
Pe. Ricardo Barbosa RC6 95,00 €
Pe. Fernando Monteiro 160,00 €
RAAA1 100,00 €
Pe. Antonio Joaquim Pinto Dias 50,00 €
Pe. Luís Morouço (RA4-Leiria + ESE) 50,00 €
Regimento Infantaria Viseu 30,00 €
Brigada Intervenção Coimbra 20,00 €
Paulo Silva 45,00 €
Escola das Armas 5,00 €
P. José Manuel Ferreira da Costa 20,00 €
Pe. Paulo Marques ( BRR + RE1 + RPq) 38,20 €
Pe. José Costa (Regimento Manutenção) 77,00 €
RI 15 15,00 €
RA5 45,00 €
RC3 40,00 €
DF Évora 50,00 €
Santa Margarida 80,00 €
Csaude Coimbra 45,00 €
Zona Militar dos Açores 200,00 €

FO
RÇ

A 
AÉ

RE
A

Pe. Jorge Manuel Lages Almeida 500,00 €
BA 6 90,00 €
Campo de Tiro 60,00 €
UAGME 50,00 €
Capelão Manuel Silva OTA 50,00 €
F.A. 30,00 €
Complexo Sintra - BA1/AFH/MUSEU AR 200,00 €
Leonel Castro 50,00 €

G
N

R

Comando Geral GNR 210,00 €
Borges da Silva 100,00 €
Comando Territorial de Faro 44,00 €
AM 170,00 €
USHE 37,00 €

 
Igreja Memória Missa Crismal 410,00 €
Renuncia Quaresmal Memória 60,00 €

  Anonimos 296,87 €
   

  Total Geral 8 221,22 €

Partiu em maio a Força Na-
cional Destacada (FND) do 
7°Contingente Nacional no âm-
bito da Operation Inherent Re-
solve (OIR). Os Açores tiveram a 
responsabilidade da preparação 
desta força, que tem como mis-
são a instrução das tropas ira-
quianas para o combate ao Esta-
do Islâmico.

No dia 18 de Abril realizou-
-se a entrega do Estandarte Na-
cional ao 7º Contingente.

No dia 19 de Abril foi cele-
brada uma Eucaristia no Regi-
mento de Guarnição Nº2 de Ar-
rife com este Contingente e com 
os novos recrutas. 

No fim da celebração os mi-
litares foram aspergidos e envia-
dos em missão.

Foi entregue ao 7º Contin-
gente pelas mãos do Tcor Antão, 
2º Comandante do RG2 a ima-
gem do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres.

Os factos que deram origem 
ao culto do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres remontam ao iní-
cio do povoamento desta ilha 
de S. Miguel e desde 1541 que a 
imagem se encontra ao culto no 
Convento da Esperança.

É incomensurável a devoção 
ao Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, tornando-a parte 
integrante da identidade do 
povo açoriano onde quer que 
ele esteja.

Foi desejo do Major de In-
fantaria Bruno Esteves, Coman-
dante do 7CN/FND/OIR, levar 
uma imagem do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres como sinal 
de fé e da identidade religiosa 
deste povo. A capelania da Zo-
na Militar dos Açores associou-
-se a tão nobre e digna iniciati-
va e assim se providenciou à sua 
concretização.

O pe. Bruno Espínola, ca-
pelão da Zona Militar dos Aço-
res, entregou, também, ao Co-
mandante da Força uma Bênção 
Apostólica do Papa Francisco.

Já no Teatro de Operações, 
no dia 3 de Junho, passado um 
mês da sua partida, o 7º Con-
tingente Nacional, integrado 
na Operation Inherent Resolve 
(OIR), participou numa Euca-
ristia em honra do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, que foi pre-

No Iraque: 7CN/FND/OIR  
vive devoção ao Senhor Santo 
Cristo dos Milagres

sidida pelo Capelão espanhol da 
TF Besmayah.

No final da Eucaristia a ima-
gem à guarda do Contingente 
foi colocada ao lado de “Nues-
tra Señora de El Val” protectora 
dos “Paracaidistas” do Exército 

Espanhol, que estão a trabalhar 
com o 7º Contingente.

A composição das Forças 
Portuguesas para os Teatros de 
Operações em que Portugal ac-
tualmente participa não contem-
pla a figura do capelão.
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#Vida do Ordinariato
Agenda

Ficaram definidas as datas mais 
importantes no último Conselho de 
Consultores realizado no dia 26 de 
Junho. São elas:

23 de Outubro – S. João de Capistrano – no RE 1, em Es-
pinho (a confirmar);

28 de Outubro – Dia do Exército, em Guimarães, com 
Missa e Cerimónia Militar;

21 a 25 de Janeiro 2019 – Retiro e Reunião Geral de Ca-
pelães, na Casa Domus Carmelli, em Fátima;

25 de Novembro – Encontro de Casais, Área de Lisboa, 
na Colónia de Férias da GNR, Costa da Caparica;

25 de Fevereiro 2019 – em Monsanto;

26 a 29 de Março – XIII Peregrinação Militar a Fátima, 
a Pé (organiza a GNR);

03 de Abril – Via Sacra Diocesana, no RAAA 1,   em 
Queluz;

17 de Abril – Missa Crismal, na Igreja da Memória, às 
11h00, com a presença de todos os Capelães;

16 a 21 de Maio – 61ª PMI a Lourdes – Representação 
Oficial da Marinha;

27 e 28 de Junho – 38ª PMN a Fátima – Via Sacra-PSP; 
Saudação-FAP; Missa-Exército;
 

Vai realizar-se de 26 de No-
vembro a 4 de Dezembro a III 
Peregrinação à Jordânia e Ter-
ra Santa.

Esta Viagem é especialmen-
te elaborada para as Forças Ar-
madas e Forças de Segurança 

O padre Jorge Manuel La-
ges Almeida, capelão da Unida-
de de Apoio Geral de Material 
do Exército foi louvado pelo seu 
Comandante, Coronel Amorim 
Ribeiro.

No Despacho de 6 de Maio 
de 2018 do Exmo TGen QMG, 
publicado na Ordem de Servi-
ço Nº 105/UAGME do passado 
dia 14 de Junho, pode ler-se que 
o capelão em referência cumpriu 
de “forma altamente meritória, 
eficiente, dedicada e competente 
as funções de Capelão”, sabendo 
“com subtil engenho e extraordi-

Peregrinação à 
Jordânia e Terra Santa

e acompanhada pelo Bispo do 
Porto, Administrador Apostóli-
co do Ordinariato Castrense, D. 
Manuel Linda.

As pessoas interessadas po-
derão fazer a sua inscrição atra-
vés dos números 213 038  642/ 

213 038 643 ou pelo E-mail: ca-
pelania.mor@defesa.pt.

Mais informações no site do 
Ordinariato: http://ordinariato.
castrense.pt/wp-content/uploa-
ds/2018/07/ProgramaJordania-
-Terra-Santa-Novembro2018.pdf

Comandante da Unidade  
de Apoio Geral de Material  
do Exército Louva Capelão

nária arte assegurar a assistência 
religiosa a todo o pessoal militar e 
civil da Unidade, assim como aos 
seus familiares… promovendo a 
formação humana e religiosa em 
geral”.

Depois de referir as varia-
das atividades em que participa 
e por ele planeadas e executadas, 
que em muito contribuem para o 
“espírito de corpo” e sã camara-
dagem, o texto ressalta a criação 
dos amigos da Capela da UAG-
ME, “cuja criação só foi possível 
devido ao seu espírito dinâmico”.

As suas virtudes técnico-pro-

fissionais, a sua lealdade e isen-
ção, a capacidade de relaciona-
mento e disponibilidade, capa-
cidade de análise e de lideran-
ça pelo exemplo, o seu modo de 
se relacionar, “cordial, refletido e 
solidário” são também apontadas 
como fundamentais no processo 
de Comando da Unidade e 
facilitador do bom acolhimento 
que granjeia “por parte da comu-
nidade envolvente como no tocan-
te às entidades locais, facto que 
assume particular relevância no 
que concerne ao correto entendi-
mento da missão da unidade e à 

sua adequada e imprescindível in-
tegração na sociedade local.”

O apoio por ele prestado aos 
militares doentes e com baixa 
também é sublinhado, servindo 
tudo o referido, para apontar o 
capelão “como constituindo uma 
contribuição significativa para 
a eficiência, prestigio e cumpri-
mento da missão da Unidade e do 
Exército, devendo ser considerado 
… como exemplo a seguir”.

O Ordinariato Castrense 
congratula-se com este reconhe-
cimento público do padre Jorge 
Almeida.


